
Caracterização Morfológica 
Foliar de Oenocarpus Mart. 
(Arecaceae) Oriundo da  
Comunidade Quilombola de 
Baixinha, Município de Baião, 
PA, Brasil

A Amazônia abriga inúmeros grupos vegetais em que 
as palmeiras, segundo Kahn (1988), constituem um 
dos componentes mais característicos. Henderson et al. 
(1995) consideram que essa região abriga, aproximada-
mente, 50 % dos gêneros e 30 % das espécies de Are-
caceae Neotropicais. Tamanha expressividade pode ser 
justificada pela plasticidade adaptativa dessas plantas 
a diversos tipos de habitats, permitindo-lhes conquistar 
desde florestas de terra firme a ambientes degradados, 
nos quais, geralmente, atuam como bioindicadoras, as-
sumindo papel de suma importância nas redes tróficas 
de ecossistemas distintos (MIRANDA et al., 2001). 

Além de se destacarem na ecologia dos ambientes, 
as palmeiras configuram entre as espécies mais úteis 
à economia de subsistência das comunidades ribei-
rinhas, com múltiplas utilidades conforme o taxon 
(BONDAR, 1964). Almeida e Silva (1997) estimam 
que cerca de 40 % da flora Arecaceae amazônica 
sejam utilizados de alguma forma pelas comunidades 
locais, principalmente para fins de alimentação, habi-
tação, medicina popular, ornamentação e confecção 
de artesanatos. 

Para Rizzini e Mors (1995), as palmeiras são conside-
radas como um grupo à parte e de magna importância 
econômica atual ou de potencial industrial. Kahn e 
De Granville (1992) assinalam que, das seis subfa-
mílias definidas por Dransfield e Uhl (1986) para as 
Arecaceae, cinco possuem representantes na Ama-
zônia: Coryphoideae, Calamoideae, Ceroxyloideae, 
Arecoideae e Phytelephantoideae. Destas, Arecoideae 
é a que apresenta o maior número de gêneros para 
a região (28 gêneros), sendo Astrocaryum G.F.W. 
Meyer, Bactris N.J. Jacquin ex Scopoli, Geonoma 
Willdenow e Oenocarpus Martius os mais diversi-
ficados, que juntos correspondem a mais de 50 % 
do total de espécies (SILVA; POTIGUARA, 2008). 
Dentre esses gêneros, encontra-se o Oenocarpus, 
cujas espécies, conhecidas por bacabeiras, mostram 
relevância socioeconômica às comunidades locais e 
indígenas que as utilizam para diversos fins, como 
na edificação e cobertura de moradias, na confec-
ção de artesanatos, na alimentação e no paisagismo  
(BALICK, 1984; CORRÊA, 1984; MIRANDA et 
al., 2001). Silva e Potiguara (2008) citam que  
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Oenocarpus, por ser um grupo pouco estudado do 
ponto de vista taxonômico e apresentar alto grau de 
hibridação intraespecífica, torna-se de difícil identifi-
cação. 

A comunidade quilombola de Baixinha pertence ao 
Município de Baião, Nordeste Paraense, localizada às 
margens do Rio Tocantins, na divisa do lado norte de 
Baião e Mocajuba, possuindo uma área de 10.000 ha, 
na qual se encontra um bacabal nativo utilizado como 
principal fonte de renda da comunidade. Nos últimos 
10 anos, as famílias formaram uma associação e 
captaram recursos para criação de gado, plantio de 
pimenta-do-reino e de algumas espécies frutíferas 
como a acerola, mas nenhuma dessas alternativas 
obteve o rendimento esperado. O ideal, então, é que 
a comunidade alcance a sustentabilidade por meio da 
comercialização de bacaba, sendo necessário a priori 
que a comunidade saiba distinguir as espécies de ba-
cabeiras ocorrentes na área. Sendo assim, o presente 
trabalho objetivou, por meio de análises morfológicas 
foliares, a identificação das espécies de Oenocarpus 
ocorrentes na comunidade quilombola de Baixinha, 
situada no Município de Baião, PA, Brasil, visando à 
diferenciação dessas espécies pela população local.

As coletas foram realizadas em oito áreas distintas da 
comunidade quilombola de Baixinha. Em cada área, 
foram amostrados cinco espécimes férteis, analisan-
do-se por espécime três folhas maduras retiradas da 
periferia da coroa. As mensurações foliares foram 
feitas com auxílio de trena e, no texto, estão repre-
sentados os valores mínimo e máximo encontrados. 
Amostras do material botânico foram herborizadas e 
depositadas no Herbário IAN, pertencente à Embrapa 
Amazônia Oriental. 

As descrições morfológicas foliares foram feitas com 
base na literatura especializada, como Henderson  et 
al. (1995), Jones (1995) e Balick (1986), observan-
do-se os seguintes caracteres: número e modo de in-
serção das folhas no estipe; comprimento da bainha 
foliar, pecíolo e ráquis; número de pinas por lado da 
folha; comprimento, largura, modo de disposição e 
inserção das pinas basais, medianas e apicais; pre-
sença/ausência de indumentos e lígula fibrosa; aber-
tura/fechamento da porção proximal da bainha foliar. 
As abreviações compr. e larg. referem-se a compri-
mento e largura, respectivamente. 

Dos exemplares estudados, os caracteres morfológi-
cos foliares permitiram identificar duas espécies de 
Oenocarpus Mart.: O. bacaba Mart. e O. distichus 
Mart. 

Oenocarpus bacaba Mart. possui coroa constituída 
por 10 a 12 folhas pinadas inseridas de forma espira-
lada (Figura 1A). Bainha 83 cm a 84 cm compr., par-
cialmente fechada na porção proximal (Figura 1C); 
ráquis 3,30 m a 4,30 m compr.; pecíolo 75 cm a  
90 cm compr.; presença de lígula fibrosa 2 cm a  
4 cm compr. (Figura 1E); 100 a 125 pinas à direita e 
112 à esquerda. Pinas basais 96 cm a 1,30 m com-
pr. e 4 cm a 5 cm larg., individuais, regularmente 
arranjadas e no mesmo plano (Figura 1G); pinas me-
dianas 1,10 m a 1,25 m compr. e 4 cm a 6 cm larg., 
agrupadas irregularmente e em planos diferentes, ra-
ramente individuais (Figura 1I); pinas apicais 70 cm a 
80 cm compr. e 4 cm a 5 cm larg., individuais, regu-
larmente arranjadas e no mesmo plano (Figura 1K). 

Oenocarpus distichus Mart. apresenta coroa consti-
tuída por 9 a 10 folhas pinadas inseridas de forma 
dística (Figura 1B). Bainha 1,0 m a 1,45 m compr., 
fibrosa e parcialmente fechada na porção proximal 
(Figura 1D); ráquis 4,65 m a 5,10 m compr.; pecíolo 
18 cm a 58 cm compr.; presença de lígula fibrosa 
15,50 cm a 30 cm compr. (Figura 1F); 124 pinas 
à direita e 112 à esquerda. Pinas basais 80 cm a 
1,26 m compr. e 2,5 cm a 3,5 cm larg., individu-
ais e agrupadas, irregularmente arranjadas e em pla-
nos diferentes (Figura 1H); pinas medianas 95 cm a  
1,43 m compr. e 4,7 cm a 5 cm larg., agrupadas 
irregularmente e em planos diferentes (Figura 1J); 
pinas apicais 64 cm a 84 cm compr. e 2,5 cm a  
4,0 cm larg., individuais e agrupadas, irregularmente 
arranjadas e no mesmo plano (Figura 1L). 

Os caracteres morfológicos descritos acima se en-
quadraram perfeitamente nas descrições feitas pelas 
literaturas especializadas, identificando as espécies 
de Oenocarpus Mart. oriundas de Baião, PA, Brasil, 
como O. bacaba Mart. e O. distichus Mart.
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Figura 1. Oenocarpus Mart. (Arecaceae). A, C, E, G, I e K: O. bacaba Mart. B, D, F, H, J e L: O. distichus Mart. A e B: 

Hábito vegetativo, mostrando inserção foliar (detalhe em planta baixa). C e D: Bainha foliar, detalhando porção proximal 

parcialmente fechada. E e F: Lígula fibrosa (seta). G e H: Pinas basais. I e J: Pinas medianas. K e L: Pinas apicais. Barras: A e  

B = 4,5 m (fotografia) e 1,5 m (planta baixa); C e D = 25 cm; E = 2 cm; F = 8,5 cm; G a J = 5 cm; K e L = 4 cm.
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